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OS VEREADORES pediram ações mais inteligentes e participação da população para algumas medidas de prevenção

Vereadores cobram mais medidas preventivas
Parlamentares apresentaram sugestões para prevenir os transtornos causados pelas chuvas

ROGERIO TOSTA

Quarta-feira, 14 de dezembro de 2022

Rogerio Tosta – especial para o Diário
 
A chuva e seus transtornos 

na tarde desta terça-feira domi-
naram a discussão entre os vere-
adores, que pediram ações mais 
inteligentes e participação da 
população para algumas medi-
das de prevenção. Entre as mui-
tas propostas apresentadas está 
a colocação de lixeiras ao longo 
das vias para que a população jo-
gue o lixo no local correto, assim 
como a promoção da educação 
ambiental e sanitária, como mais 
investimentos por parte dos go-
vernos Municipal, Estadual e Fe-
deral, principalmente nas áreas 
atingidas pela tragédia de feve-
reiro e março deste ano.

O vereador Octávio Sampaio 
(União) citou a Rua Coronel Vei-
ga, que segundo ele, ao longo da 
via não tem lixeira e sugeriu que 
o Governo Municipal faça um 
estudo para instalar em todas as 
ruas onde não há, lamentando a 
depredação das lixeiras onde fo-
ram instaladas. “A colocação de-
las faz parte do processo de cons-
cientização da população, pois 
não adianta ensinar a pessoa 
para jogar o lixo no lugar correto 
e não ter onde jogar”, afirmou o 
vereador Octávio.

Para o vereador Gil Magno 

(DC) é importante criar um proto-
colo de ação para todos os petro-
politanos, ressaltando que algu-
mas medidas podem ser tomadas 
para evitar o alagamento de ruas. 
O vereador destacou que, quan-
do houver uma enchente causada 
pelo transbordamento dos rios 
será inevitável. Mas, segundo ele, 
citando uma situação que ocorreu 

na Rua 16 de Março, quando a rua 
estava alagando devido a um buei-
ro tapado com uma sacola cheia 
de lixo e, quando foi removida, a 
água escoou sem problema.

Bueiros transversais

Outra proposta apresentada 
foi a instalação de bueiros trans-

versais, principalmente nas ruas 
íngremes, que reduziriam a pres-
são da água descendo as ruas. 
A ideia foi apresentada pelo ve-
reador Marcelo Chitão (PL), ex-
plicando que a pressão da água 
danifica as ruas asfaltadas e 
acabam causando grandes pro-
blemas para a população. Para 
o vereador é importante inves-

tir cada vez mais na limpeza dos 
bueiros para evitar o alagamento 
das ruas, além das obras de in-
fraestrutura nas comunidades 
para evitar novos deslizamentos 
de terras.

A dragagem dos rios da ci-
dade também foi discutida pelos 
vereadores, sendo que alguns 
afirmaram que ela tem sido bem 
realizada, como citou o vereador 
Domingos Protetor (PSC). No 
entanto, a vereadora Gilda Bea-
triz (PSD) afirmou que a Prefei-
tura está fazendo muito pouco, 
cobrando uma dragagem dos 
rios mais eficiente. Ela criticou o 
aviso dado pela Defesa Civil para 
que o comércio da Rua do Impe-
rador fechasse as portas devido 
ao risco do transbordamento do 
rio. Para a vereadora os empre-
sários não podem viver com esta 
situação e por isso cobrou uma 
dragagem eficiente.

De acordo com o vereador 
Leonardo França (PSB) a dra-
gagem que está sendo feita pela 
Prefeitura e pelo Estado é a 
maior da história da cidade. O 
vereador destacou a entrega da 
obra da Rua Washington Luiz, 
frisando que a obra foi realizada 
junto com a dragagem que se não 
tivesse sido feito a situação teria 
sido muito pior.
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Escola Celina Schechner 
passa a oferecer EJA

Foi aberta oficialmente 
a pré-matrícula para o En-
sino de Jovens e Adultos, 
no período noturno, na Es-
cola Celina Schechner, na 
Estrada das Arcas. A solici-
tação pode ser feita no site 
da prefeitura ou na própria 
unidade de ensino. A inicia-
tiva é resultado de uma in-
dicação feita pelo Vereador 
Gil Magno (DC) em abril 
deste ano.

- Fizemos uma indica-
ção, aprovada no plenário 
da Câmara Municipal e 
agora atendida pelo Poder 
Executivo, que recomen-
dava fortemente a implan-
tação de um polo de EJA 
na Escola Celina Schech-
ner. Antes, as unidades 
mais próximas estavam si-
tuadas apenas em Corrêas, 
Posse e Pedro do Rio res-
pectivamente, dificultando 
o acesso dos moradores da 
região de Itaipava e adja-
cências, uma vez que as 
aulas geralmente ocorrem 
à noite -, lembra Gil.

O EJA é fundamental 
para aqueles que pararam 
de estudar e querem voltar 
à escola. A inscrição pode 
ser feita até 15 de dezem-
bro. O resultado da pré-ma-
trícula será divulgado pela 

Prefeitura em 23 de janeiro 
do próximo ano e a efetiva-
ção da matrícula deverá ser 
feita na própria unidade es-
colar, no início de fevereiro. 
“Nós ainda não atingimos o 
número suficiente pra for-
mar a turma. Já enviamos 
cerca de 20 nomes para o 
polo de Itaipava, porém, de 
turmas diferentes. Preci-
samos que mais alunos se 
matriculem para que as au-
las tenham início”, reforça 
a diretora da Escola Celina 
Schechner, Adesina Pereira 
Mantovani. 

Polo de educação 

No mês passado, o ve-
reador Gil Magno parti-
cipou de uma reunião do 
COMTUR - Conselho Mu-
nicipal de Turismo e arti-
culou, junto da Secretaria 
de Educação, a instalação 
de um Polo desta Secreta-
ria no Parque de Itaipava 
com o objetivo de atender a 
população dos distritos de 
Itaipava, Posse e Pedro Rio. 
Representando a Câmara 
Municipal, o parlamentar 
também solicitou à Secre-
taria de Fazenda que hou-
vesse um posto do Concilia 
no Parque de Exposição. 

Diário nos bairros

PROBLEMA antigo que retorna a cada chuva: bolsões d’água nas ruas do Centro Histórico

Bolsões d’água criados por buracos 
na via voltam a transtornar no Centro

ALCIR AGLIO
Daniel Xavier - estagiário

Com as chuvas que 
acometeram a cidade no 
dia de ontem (13/12), um 
antigo problema retor-
nou: os bolsões d’água 
criados pelos buracos na 
via. Aqueles que transita-
vam no Centro da cidade 
durante este momento 
(tanto pedestres quanto 
motoristas), tiveram que 
ter cautela em trechos 
como à faixa de pedes-
tres próxima ao Correio, 
assim como àquela que 
conecta o lado par da 
Rua do Imperador com 
a Praça do Teatro D. Pe-
dro, por exemplo.

Nestes trechos, os 
pedestres que tentavam 
atravessar a faixa acaba-
vam ensopando os pés e, 
em alguns casos, quase 
se ferindo ao derrapar. 
Já se tratando dos con-
dutores, havia aqueles 
que não enxergavam o 

buraco e, ao passar por 
eles, sofriam um forte 
solavanco. Em ambos os 
casos, há possibilidade 
de gerar problemas mais 
para frentes: para as pes-
soas, uma doença infec-
ciosa (devido à sujeira da 
água); para os veículos, 
uma engrenagem que-

brada.
Porém, pior do que 

isto, é o fato deste não 
ser um problema novo: 
diversas reclamações a 
respeito disto (tanto dos 
buracos em si, como dos 
bolsões d’água), já foram 
registradas pelo Diário, 
e repassadas para a Pre-

feitura. Mas, como se vê, 
nenhuma atitude foi to-
mada.

Assim, questionamos 
novamente a Prefeitura a 
respeito do conserto dos 
trechos citados. Porém, 
não obtivemos resposta 
até o fechamento desta 
edição.

SEM calçamento, a Estrada do Brejal acumula problemas como buracos e lama

Estrada do Brejal vira um lamaçal 
após as chuvas e dificulta o tráfego

DIVULGAÇÃO
Gabriel Miranda – estagiário

As chuvas dos últimos dias 
trouxeram problemas em algumas 
ruas e os motoristas que trafegam 
pela Estrada do Brejal, no distrito 
da Posse, denunciaram ao Diário 
que diversos buracos abriram pelo 
percurso.

De acordo com relatos de 
quem dirige pelo local, a estrada 
está com um lamaçal que dificul-
ta muito realizar o trajeto. “Dias 
atrás estavam tapando os buracos 
na estrada, que estavam abertos. 
As chuvas mal começaram e esta-
mos encontrando estes problemas, 
pois não asfaltaram e colocaram 
apenas terra. E o pior é que essas 
estradas são as principais para os 
agricultores e passam as suas mer-
cadorias que colhem para vender”, 
relatou um motorista.

Procurada, a Prefeitura não 
respondeu até o fechamento desta 
edição.

INDICAÇÃO feita pelo vereador Gil Magno foi atendida pela PMP

DIVULGAÇÃO CMP


	Pag 06(R) - Bairros

